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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

1.1 Introdução 

 

O abacateiro (Persea americana Miller) da Lauraceae é originário da América 

central e encontra-se distribuído em 67 países, principalmente na América Latina, 

República Dominicana, Indonésia e Estados Unidos (FAO, 2013). O gênero Persea 

sp. se constitui de espécies polimórficas, compostas por variedades selvagens (var. 

flocossa, var. steryermarkii, var. nubigena) e raças de interesse econômico: var. 

americana Miller (West Indian); var. guatemalense (Guatemalenses) e var. mexicana 

(drymifolia) (SCORA; BERGH, 1990; ASHWORTH; CLEQQ, 2003). A raça mexicana 

mostra-se mais adaptada ao frio, enquanto que a guatemalense geralmente é mais 

produtiva e apresenta frutos superiores em qualidade (SCORA; BERGH, 1990). 

A área mundial destinada à cultura do abacateiro é aproximadamente 500.000 

ha, sendo México o maior produtor (121.000 há)., a Colômbia o terceiro (25.000 ha) e 

o Brasil o oitavo (11.000 ha) (FAO, 2013). No Brasil existem aproximadamente 11.000 

ha, sendo São Paulo o principal Estado produtor, com 54% do total nacional 

(DORIZZOTTO et al., 2011). Dentre a produção comercial, os cultivares tipo Hass são 

os mais plantados em pomares que objetivam a produção para exportação (CRANE 

et al., 2013), devido, entre outras características, à sua adaptabilidade e conservação 

na pós-colheita, assim como a alta produtividade (ERNST, 2007). 

O panorama do consumo é também crescente, possivelmente devido aos 

benefícios na saúde humana. Segundo Hoffmann (2010), há crescente evolução do 

consumo per capita de abacate nos últimos anos, sendo, porém, ainda muito inferior 

ao consumo de outros tipos de frutos disponíveis no mercado. 

As pesquisas desenvolvidas com abacateiro contextualizam novas abordagens 

que vem sendo feitas nesta espécie. Propriedades fitoterapêuticas de compostos com 

atividade farmacêutica, como vasodilatador, antiviral, antioxidante (YASIR; DAS; 

KHARYA, 2010), agente antileucêmico (LEE et al., 2014, 2015), entre outras, têm sido 

referenciadas. Até 2014, mais de 60% das pesquisas com abacateiro respondem a 

assuntos relacionados com a produção agrícola; no entanto, a medicina, bioquímica, 

meio ambiente e similares são também abordadas e estudadas (Figura 1). 
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Figura 1. Categoria de pesquisa realizada envolvendo a cultura do abacateiro entre 
1991-2014 (a) e 2014 (b). Fonte: Adaptado de: Searchcrossref.org 

 

 

22%

19%

12%
10%

10%

9%

6%

4%
4%

4%

Ciência de plantas

 Agronomia e ciência de cultivos

Ciência de alimentos

Genética

Horticultura

Fisiologia

Ciência de insetos

Bioquímica

 Ecologia, Evolução,
Comportamento e Sistemática
Agricultura e ciências biológicas

21%

19%

12%
11%

7%

7%

7%

5%

5%
5%

Ciência de alimentos

 Agronomia e ciência de cultivos

Ciência de plantas

Horticultura

Química

Ecologia

Genética

Química analítica

Biotecnologia

Engenharia química



130 

recalcitrantes (ROBERTS; KING; 1980), no entanto, o desenvolvimento completo na 

germinação de sementes de ‘Fuerte’ após armazenamento em sacos plásticos a 8°C 

permitiu a manutenção da porcentagem de germinação acima de 80% durante três 

meses (NEVES; MOREIRA, 1991). Por outro lado, o armazenamento em recipiente 

de vidro fechado sob baixa temperatura (3 °C e 10 °C), possibilitou 65% de 

germinação após armazenadas por 12 meses (AROEIRA, 1962). 

O processo de armazenamento de sementes é dinâmico e variável toda vez 

que depende de fatores como o tamanho da semente, estado nutricional da planta 

matriz, tipo de reserva, entre outras (BONNER; KARRFALT, 2008). O tipo de 

embalagem para armazená-las é considerado fator importante, pois afeta a variação 

e concentração de gases, tais como nitrogênio e oxigênio, na atmosfera da semente 

(HONG; ELLIS, 1995; BONNER; KARRFALT, 2008), sendo que a redução deste 

último favorece a diminuição do metabolismo e incrementa a longevidade das 

sementes (BONNER; KARRFALT, 2008) o que pode ter favorecido a viabilidade dos 

eixos embrionários de abacateiro após os seis meses de armazenamento. 

 

5.4 Conclusões 

 

A relação da massa: embrião/eixo embrionário foi diferente entre ‘Duke 7’ e 

‘Toro canyon’; sendo que a variação foi apenas na massa dos os embriões. 

O armazenamento de sementes a 10 °C para desenvolvimento in vitro dos 

eixos, até dois meses, pode ser feito em saco plástico com ou sem perfurações. 

A incidência no desenvolvimento in vitro de eixos embrionários de abacateiro 

foi diferente entre os materiais. 

Eixos embrionários de ‘Duke 7’ mantêm-se viáveis para cultivo in vitro mesmo 

após seis meses de armazenamento dos embriões.  
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